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y las políticas turísticas para poder atraer corrientes de viajeros n . 
internacionales de conformidad aI contexto social deI momento' as�clonales e ., ' I como lo programas de acclOn y de control, para que el asunto no se nos escape de la S 
En resumen: lo básico es saber gerenciar el turismo con el conocimie Stmanos. 
realidad que nos proporcionan las cifras y los datos cstadísticos, tanto mi� 
o de la 
, . o como macroeconomlcos. 
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RESUMO: Análise das implicações e efeitos do fenôme­
no da globalização e regionalização da economia mundial 
sobre o projcto de integração econômica dos países do 
Cone Sul, com a formação do Mercosul; e sobrc o turismo 
em particular, buscando verificar como se processa a sua 
inserção no âmbito do mercado comum e através de 
indicadores de chegadas e ingressos por turismo interna­
cional na sub-região, no período de 1988 a 1993. Avali­
ação de perspectivas do desenvolvimcnto do turismo nos 
quatro países-membro, a partir da consolidação do 
Mercosul. 
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Introdução 
As macrotendências em cur~o na sociedade contemporânea, de lo ' 
da economIa mundIal e de formaçao de mercados regionais, atravé dg . bahzaÇão 
de países em blocos econômicos, marcam a evolução recente e: a Integração 
futuras de povos e nações, Nesse cenário, as inovações tecnológicasS perspectivas 
, _ ( aproxim 
mundo cada vez méllS, colocando as naçoes em contato com a mesIlla I' a.1ll o 
. ( rea Idad 
mesmo tempo e em toda a parte, Com ISSO ocorrem modificaçõ ,e, ao 
Influenciando as relações internacionais nos ámbitos pOlí tico e eces :a~IcaIs, 
d I d d' , ' , onomICO re esen lan o 1I1amlcaecclerementeaeconomlél globaleosseusagente ' e 
'd b ' , , smenores 
empresas e consumi ores, em como a estmtura Itlstl tuclOnal. a partir do pró " 
papel do Estado nesse contexto de mudanças, Deflagra-se assim uma ex pno 
" ;- d . d . d "' . presslva 
expdnSdO a economia e serviços e o comercIo IIl ternaclOnal, com a elim' -
d b . f ' d . ., . maçao e. arre~ras e rontelras, ancora a no respeito ao prI nCIpIO das quatro liberd d . 
a lIvre cIrculação dos fatores de produção - bens, serviços, pessoas e capitai:. es. 
. Ne~te estu~o , ~nalis~lIn-se as implicações e os efeitos do fenômeno de 
glob~hzaçao e reg,IOnallzaçao da economIa mundIal sobre o projeto de intregração 
econonl1ca dos péllses do Cone Sul , com a formação de um mercado regional - o 
Mercosul ; e sobre o turismo em particular, buscando verificar como se processa a 
sua inserção no âmbito do mercado comum, e através da observação do comporta-
mento evolutivo de indicadores de chegadas e ingressos por turismo internacional 
na sub-região, no período de 1988 a 1993. Avaliam-se as perspectivas que se 
oferecem para a alavancagem do desenvolvimento do turismo nos quatro países-
membros, a partir da consolidação do Mercosul. 
Turismo diante da Globalização e Regionalização da 
Economia Mundial 
o turismo, conforme Naisbitt (1994), é o scgundo setor globalizado, ay ós os 
serviços financeiros . A abertura de mercados, o fim das grandes corporaçoes, as 
inovações tecnológicas na informática e nas telecomunicações, e, p rincipalmen~e, 
a expansão da economia de serviços, são componentes do processo de globalizaçao 
que se constituem em fatores fundamentais para a efetivação de mudança~ 
significativas e o conseqüente crescimento da importáncia do turismo na econoIllli 
mundial. . I oIl1 
Por seu turno, a tendência à regionalização do mercado internacIOna ' t~ do 
a formação dos blocos econômicos, deverá provocar um exp:essi\'o ~ncre~:l~ri as , 
tunsmo 1I1tra-regIOnal, pOIS a supressão de barremlS geograficas e c11fa n d g 'lçãol 
permitindo a livre circulação dos turistas, beneficiará as viagens de 11leno~ . urr~ sua 
d· , ., d' . d d e propicia, Ista.ncI~ , _unpactan o pOSItIvamente sobre a demanda, a o qu ' ortanto, oS 
dlstrIbUlçao de modo mais regular durante o período anual , reduzllldo, p 
efeitos nocivos da sazonalidade, 1992), está 
No ritmo vertiginoso dessas mudanças, nada, segundo DnIcker ( 
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do tão depressa quanto os canais de distribuição, Conforme esse estudioso, 
p1udan mia de serviços, em acelerada expansão, não opera em contradição ou cresce 
~econ~as da economia de ,bens, Na verdade, ela funcion~ como um canal de 
~ c~ ição para a economIa de bens, e o segmento que mais cresce no canal é o 
diStrI ~s economistas podem não considerar o lazer como parte da economia, mas 
~~' esponsável por um enorme volume da distribuição de bens: 
ele e r 
", a economia de serviços é um canal de distribuição para bens em termos econõmicos, 
e OS canais de distribuição mudam mais depressa que os próprios bens ou serviços. 
(Drucker ,1992). 
A importância portanto, assumida pelo mercado de viagens e turismo para 
economia mundial , com milhões de pessoas viajando, consumindo e promovendo 
a distribuição de bens e serviços por todo o planeta, coloca este mercado numa 
posição ~e liderança_no c.omérci,? inte~nacional , poi~ representa uma parcela 
significatIva da geraçao e clrculaçao da nqueza transacIOnada no mercado global. 
Em relação a outros setores econômicos, o turismo apresenta um potencial 
decrescimento muito mais expressivo: 
Enquanto a maioria dos produtos comercializados no mercado internacional estão 
sujeitos a acordos, taxas, sobretaxas e retaliações, o turismo não sofre limitações 
significativas, por serem os principais mercados emissores, aqueles paises cujas 
condições politicas dificultam a existência de restricões para viagens internacionais. 
(Romera, s.d.) 
, Além disso, esses mesmos países são os pólos de efervescência e expansão 
das Inovações tecnológicas e de irradiação da tendência globalizante. 
e . Um expressivo e crescente número de países reconhece que o interesse por 
x,Penmentar ambientes e culturas diferentes representa uma oportunidade econô-
:~' sendo o. turismo considerado uma alternativa real tendo em vista a aceleração 
esenvolvlmento econômico desses pasíses. 
Através de suas ligações com outros setores econõmicos, como a pesca, a agricultura 
e a manufatura , o turismo contribui com uma porcentagem ainda [mais significativa) para 
[a formação do] perfil econõmico de cada Estado. 
(Naisbitt,1994) 
inovilll~:~ndo dados da Orga.nizaç.ão Mun.dial do Turismo ,(OMT, 1993), o 
~deSOO milh~as cheg~das por tUrIsmo II1ter~aclOnal no mundo, Significou um total 
. OSquai . oes de tunstas e um volume de 1I1gressos da ordem de US$ 304 bilhões, 
}l'ellted~ SI~a:am-se ,em primeiro lugar entre os gmpos de exportação mundial , à 
p troleo, velculos automotivos e equipamentos eletrônicos, representando 
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8,6% das exportações mundiais de mercadorias e 30% das exportações de . comerciais. No periodo 1990/93, o número de chegadas por turismo int
Ser:'IÇos 








atingido o total de 534 milhões de turistas em 1995 e de 661 milhões no ano 
2�ra 
Apesar desses números, e do fato que para muitos países o turism O. 
constitu� na �aior fon�,e de renda e no �etor ,mais fo�e no fina?ciamento de �� 
economIas, a reboque d? setor de servI�o�, :: pouco citado, e ate.mesmo ignorado nos tratados ou acordos vIsando a constItmçao de mercados regIOnais formais o' 
blocos econômicos. ' s 
A razão dessa precária explicitação do turismo nos projetos de integração 
econômica, deve- se, a que o turismo se apresenta como 
uma indústria de múltiplos componentes, da qual muitas partes estão inexlricavelmente 
associadas a outro setor econômico: as empresas de aviação ao transporte, as lojas de 
sotlvenirs, os stands de concessionárias e os restaurantes ao comércio varejista ou aos 
serviços, e os hotéis e outras acomodações ao desenvolvimento comercial. 
(Naisbitl, 1994) 
Em outra explicação, Naisbill (1994) cita o al1igo Broadening lhe Mind: a 
Survey ofworld Travei and Torism ("The Economist", 23 de março de 1991): 
A importância do seta r turismo é de difícil compreensão, por pelo menos tres razões. 
Primeira, não existe uma definição aceita do que constitui essa indústria; qualquer 
definição corre o risco de superestimar ou subestimar a atividade económica. Segunda, 
o turismo é um negócio em que muitas atividades (como a dos guias de turismo e dos 
vendedores de souvenirs) e receitas (gorjetas) se prestam bem aos praticantes da 
economia informal. Nos paises com controle do câmbio exterior (que é sempre contor­
nado), todas as cifras oficiais sobre os gastos no estrangeiro estlio erradas. Terceira, o 
turismo internacional sofre de diferenças espantosas nos dados de diferentes paises. 
, . " " do mercado Consideradas essas observações, e lIlcontestavel a Import�nCla 
d tendên-de viagem e turismo para a ecomonia mundial, prin�ipalmente dlant� ::t (1994), 
cias visualizadas no processo de globalização, as quais, tomadas de Nals I 
são as seguintes: 
, de econorni
a 
• as empresas de aviação já se deparam e interagem num cor:,texto presas de 
global. A desregulamentação da indústria e a privatlzaçao de e
�nternaciO­
aviação estatais são práticas cada vez mais comuns ao� mercados ercado, da 
nais,
. 




abohção de quotas de capaCidade e da fixaçao de preços basca d markeung, Nesse processo, as empresas de aviação estão selando acordos e 
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d ndo ações e formando alianças estratégicas por meio de fusões, joinl­vcn
t 
e
res e parcerias (compartilhamento de códigos e co-promoções). O pacto vef/ 
�céus abertos" vem revogar as restrições governamentais sobre rotas e de "ências de vôos internacionais, introduzindo o conceito do país sem freq�eira na indústria da aviação, tendendo a superar acordos bilaterias em pró fron b I ' . de um acordo glo a UlllCO; 
-
t avés dos acordos de cooperação entre as linhas aéreas internacionais e dos 
• � 
r
vestimentos externos em hotéis e atrações turísticas, a indústria do turismo -l
�e já é uma indústria global pelo expressivo numero de pessoas que viajam 
(
nternacionalmente - tende a se globalizar cada vez mais, pois, a 
desregulamentação da indústria da aviação será seguida por políticas mais 
liberais para com os investimcntos externos no turismoe nas indústrias correlatas; 
• cerca de 430 milhões de cidadões do Leste Europeu e da ex-União Soviética 
adquiriram a liberdade de viajar, representando uma população superior à de 
toda a Europa Ocidental; 
• as mudanças das economias da China c da Índia, de centralizadas para de livre 
mercado; esses países abrigam 38% da população mundial; 
• a retirada dos controles de fronteira entre as doze nações da CEE; 
• a criação da maior área de livre comércio do mundo, composta de Canadá, EUA 
e México, englobando 370 milhões de consumidores e uma produção total 
próxima a US$ 7 trilhões (o Mercosul representa cerca de 200 milhões de 
consumidores e US$ 630 bilhões de renda); 
• a mudança de atitude para com o turismo, antes considerado um privilégio de 
poucos, a elite abastada, agora como direito de todos; 
• a� fronteiras entre os Estados-nação tornaram-se mais porosas, com as democra­
�las tradicionais ou os países recém-democratizados reconhecendo a liberdade de ocornoção como um direito humano básico; 
• a i�ra-estrutura global de transportes está se tornando um caminho ininterrupto e tnterconectado para todas as partes do mundo; 
• o barateame t d " 
. , . . , 
de . n o as viagens aereas torna-as mais aceSSlvelS a um maIOr numero · consumidores, ampliando os limites dos viajantes; 
aeleva � 
�n ?í? d?� padr� de vida, as novas tecnol�gi� de transpo�e e a curio, sidadc dos li c�élIs VIajantes smaltzam uma pennanente VIabilidade do tunsmo -em ruvel global; 
abastada está crescendo e precisará gastar , porque não com viagens e lazer? 
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• com a abertura das fro nteiras, o amadurecimento e prosperidade da 
a promoção do governo, da iniciativa privada e dos educadores, as pe~OPulação, 
cada vez mais realizando viagens, e o mercado de viagens e turismo co Soas estão 
I d · d' - rreSPünd com ~ an?s e vlage~~ e con lçoes coerente~ com qualquer orçamen e 
sltuaçao: Idosos, fa nulIas com cnanças, solteiros e solteiros com c . to Ou 
inválidos, mulheres acima dos qua renta anos, e outros. Para qualquer ca:lanç~s, 
" d'" "d" , , ' d I' actens_ ti Ce! Il crenClcl ora eXiste um pe!cote ou progre!me! e meado para atend ' 
necessidades específicas de cada segmento. er as 
. EstéÍ-~e vi~'endo uma época ma:-cada p~r con.lUnicaç~es internacionais mais 
mtensas, maIor lIberdade de locomoçao, comercIo lllternaclOnal mais ampliado 
por maior volume de investimentos de extrema mobilidade entre as fronteir~e 
internacionais. Numa época com esse contorno, o turismo é a força que unificar~ 
a aldeia global , sendo reconhec ido pelos protagonistas çlo mercado internaeional o 
seu elevado potencial económico e a necessidade de superação ou eliminação de 
barreiras ao seu cresci mento (Naisbitt , 1994). 
Além da importélncia económica que se reveste em todo o lIlundo, o turismo 
incorpora-se ,IS necessidades fu ndamentais do ser humano, que através do lazer 
recompõe o equilíbrio emocional, recupera a capacidade de interrclacionamento 
pessoal e, ao interagir com novas culturas, habilita-se mais facilmente ao processo 
de integração entre as nações. 
A identificação com um grupo é crucial para o sentido de identidade de cada um. À medida 
que a economia mundial se integra e que a sociedade global se torna cada vez mais 
homogénea , as necessidades dos individuos de preservar um sentido de identidade em 
um mar de homogeneização se fortalece. Por conseguinte, as pessoas se tornam [cada 
vez mais] propensas a viajar, enquanto procuram preserva r um sentido de continuidade 
e de filiação a um grupo . 
(Naisbitt ,1994) 
. , .. d " . " Id'l pelas decisões ASSim e que a m;uor 1ll ustna - o tunsmo - , e Impe I ( ( . or 
individuais, manifestando-se também aqui , o paradoxo· glohal c~ncebldo Pde 
Naisbitt : quanto mais integrado se tO flla o mundo, mais intensa e a bUSc:ares 
diferenciação das experiências por parte dos indivíduos - os protagolllstasme; para 
decidem. Quanto maior e mais competitivo se torna o turismo, maIs atral1~azadas, 
os turistas se tornam as culturas autênticas, não padronizadas ou l1le r~a ;lobaJ. 
mas caracteri zadas como nichos ou mercados competitivos na ec?nOnll~ merca-
O mercado turístico internacional tcm acompanhado a dIlJa Ill IC~ o rO cada 
do mundial no sentido da expansão e crescente competição entre uIll ~~n~~z mais 
vez maior de destinos turísticos, em relação a uma demanda ca d '~os 
consciente e exigente por qu~ lidade c div~rsifi cação de p rod,utos e s:~~ nl~rcad~ 
Nesse contexto, as pnnclp<l1s tendencIas e condlcIondl11ento eguintes. 
turí stico int ernacional são, conforme Trigueiros (199'+), OS s 
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a 
de melhor qualidade nas instalações e na prestação de serviços; 
• bUSC 
95 
. tência de um ambiente não degradado, indicando a importância dos recursos 
• ~~~rais e culturais para o desenvolvimento do turismo; 
• escalonamento das fé~ias escolares, !ev~ndo a um.aumento do número de viagens, 
embora com a reduçao na permanencla no destll1o; 
• rocura de produtos turísticos diferenc ia~o~, voltados para as inquietudes dos ~onsumidores no terreno da cultura e do OCIO; 
• surgimento de destinos diferentes, competitivos, oferecendo vantagens como 
redução de custos. 
A promoção e a comercialização do produto turístico de países menos 
desenvolvidos, em razão da intensa concorrência e dos requisi tos de competitividade 
exigidos pelo mercado mundial, dependem de uma ação global e efi caz de 
planejamento e coordenação, num esforço integrado de governo e iniciativa 
privada. De um lado, o governo possui a estrutura, o aparato institucional e os 
recursos necessários para a implantação de infra-estrutura básica e urbana no pólo 
turístico, criando as condições de atratividade para a captação de investimentos 
particulares e financiamentos de organismos internacionais de desenvolvimento. 
De outro, a iniciativa privada tem condições de promover ações necessárias ao 
desenvolvimento do produto turístico ea sua comercialização, visandoa concretização 
do mesmo como um produto atraente e cativador de fluxos turísticos internacionais. 
O sucesso residirá na cooperação entre os dois centros decisórios, o que 
espera-se ocorra de fato, no projeto de integração económica entre os países do Cone 
~ul, objetivando a afirmação competitiva do produto turístico integrado do Mercosul , 
:omposto pelo conjunto de atrativos tradutores dos pontos fortes e de diferenciação 
dos seus parceiros, no mercado turístico mundial. 
Inserção do Turismo no Mercosul (1988-1993) 
Para A importância do turismo para os países latino-americanos, e em especial 
ill(\j ?S d? Cone Sul, é relativa, dependendo das peculiaridades e características 
~ ~Id~als de suas economias. Esses traços particulares referem-se a uma série de 
~o ~ve~s: população, PIB, exportações e importações, dentre outras; inserindo-se 
UfIsmo, como "" . parte integrante de um sistema maior" (Lage, 1993). 
~ ~ processo de integração do Cone Sul, no élmbito turistico, teve origem antes do 
),~ er:osuJ; quando, por irúciativa da Comissão Latino-Americana para o Turismo, 
~,~o l11te.nor da Associação Latino-Americana de Integração (A1adi), e diante da 
\~Ua e de llllpulsionar o turismo nos países da América ~o SuL decidiu-se criar a 
sub- COmIssão experimental, denominada Comissão de Turismo da América do 
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Sul (Cotasul), integrada pelos órgãos oficiais de turismo dos dez países sul-ame . 
começar a fOljar uma imagem de integração. ncanos, Para 
.. 
Em ju�ho de 1991, d� acordo .com Schl�ter & Winter (1993), os' 
_ ofiCIaIS de tunsmo da Argentllla, Brasil, ParaguaI e Umguai, em rcuniã 
O�gaos 
em Montevidéu, Umguai, decidiram formalizar um acordo para rca� 
reah�da 
conjuntas na área do turismo, se dispondo a: 
Izar açocs 
• 
instituir um passe aéreo promocional entre e para os quatro países; 
• 
criar uma entidade comum para o desenvolvimento das ações futuras I ,. b d . - d 
no pano tunstlco so a enonunaçao e Mercado Comum do Turismo (Mercotur); 
• 
desenvolver ações conjuntas para promover a sub-região como um único d t' 
t ' 
. .  d d fi' . - "  
es IUO 
unstlco, partIClpan o e emls e exposlçoes IIlternaclOnais; 
• solicitar a inclusão do capítulo turismo como uma das comissões do Mercosul; 
• assumir o compromisso de levar a suas respectivas chancelarias o acordo com o 
propósito de dar a conhecer este projeto aos ministros de relações exte;iores e 
solicitar que seja transmitido aos respectivos mandatários, a fim de que, no 
futuro, nos encontros presidenciais, figure na agenda o tema turismo como 
elemento de integração e fonte de importantes recursos econômicos para cada um 
dos países; 
• convidar e incentivar o setor privado: operadores turísticos, agentes de viagens, 
hoteleiros, transportadoras, companhias aéreas, restaurantes e outras entidades 
e/ou prestadores de serviços ligados ao amplo espectro da "indústria turística", 
a participar ativamente de execução do plano promocional, contribuindo desta 
maneira para o desenvolvimento setoria\. 
Encaminhou-se, em pararelo, um comunicado aos representantes .das 
linhas aéreas de bandeira de cada país, expressando o propósito dos respe�t1�OS 
governos de criar um elemento promocional visando aumentar o tráfego tunstlCO 
para a região, sendo necessário a ação complementar das companhias aéreas, e 
sugerindo-se às mesmas algumas medidas de apoio ao projeto: 
• incluir nas tarifas aéreas o custo do passe turístico; 
tO' 
• rever os Iúveis das tarifas intra e extra-regionais, pouco atrativas pelo elevado cUS 
' 
. . " . . 
. . . d em mais d
e uJll 
• cnar uma taflla mais atratlva, penmtll1do ao passageiro cscer 
país sem implicar em custo adicional; 
'fas 
I· . ao adquirir 
taO 
e lllllllar excessivas restrições impostas ao passageiro 
promocionais; 
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eStudar
 um pool entre Iin�as aéreas, visando !eali.
zar o máximo de acordos entre 
'unhas e incrementar o tráfego nas rotas regIOnaIs; 
'ar um espaço diferenciado nos counters dos aeroportos, para propiciar uma Cfl
enção preferencial ao portador do passe turístico; 
::U
pliar a margem permitida no peso da bagagem dos portadores do passe 
turisÚco . 
Desse modo, com o turismo ganhando uma maior dimensão no fórum 
regional das articulações pró integração, constituiu-se formalmente uma Comissão 
de1urismo dentro do Mercosul, que vem trabalhando na definição de uma política 
turística integrada para a região, bem como na harmonização de políticas econô­
micas que influenciam no desenvolvimento do turismo em cada país-membro. 
A IX Reunião Especializada de Turismo do Mercosul, realizada em junho 
de 1994, em San Juan, na Argentina, procurou atualizar os diversos pontos em 
discussão, dos quais se destacam os seguintes: 
linhas aéreas: não se chegou a uma definição, que permita a efetividade do passe 
turístico Mercosul Air Pass (MAP); 
Programa integrado de marketing: decidida a reativação da Comissão de 
Marketing, existindo alguns temas para análise e definição de políticas: 
- ações conjuntas no mercado asiático, 
- captação de eventos no âmbito labno-americano, no interesse de desenvolver 
. o turismo de congressos e convenções, 
- elaboração de uma proposta operativa que contribua para dinamizar os fluxos 
turísticos intra-regionais na baixa temporada; 
legiSlação turística: 
.., . manter a vigência e validade dos documentos de cada Estado Parte para 
traslado dentro dos países do Mercosul, sendo os mesmos: 




ocumento NaCIOnal de Identidade, Cedula de IdentIdade da PohtIca Federal e assaporte; 
-
'
= a República Federativa do Brasil - Cédula de Identidade expedida por 
:. 
Estado com validade nacional e Passaporte; 
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- para a República do Paraguai e a República Oriental do Urugu ' , 
Identidade e Passaporte; ai - Cedula de 
� su�eriu-,
s� que a Argenti�a reduzayaulatinamente o número de do 
Identlficatonos e que o BrasIl centrahze a emissão do document d . 
cum�ntos 
com características comuns em nível nacional; 
o e Idenhdade 
- recomenda-se a progressiva compatibilização das característica d portes, quer seja para uso no âmbito do Mercosul, quer para terceiro� 
o� passa· 
consolla' . d - '  ' "  pai ses --. nCla com as recomen açoes ll1ternaClonalS vigentes; , �lll 
- foi acordado que não se deveria substituir os passaportes atualm " . d '  ente em vlgencla no caso e viagem para terceiros países. 
�
ota-se, que em relação. aos aspectos institucionais e legais, o Mercosul está bem articulado, e apesar das dificuldades de percurso - principalmente as rei .
_ onadas �om a heterogeneidade das economias e sociedades dos países-membr�
cI 
co� .a dlficul?ade de harmonização das políticas macroeconômicas - a vonta�� poht1ca exerCida por parte dos governos desses países, apesar do imediatismo na 
condução do processo, conseguiu levar o projeto avante. A partir de IOde janeiro 
de 199? o
, 
Mercado. C�mum do C?ne Sul será uma realidade, assumindo persona. 
hdade,Jundlca de dueHo 1l11ernaClOnal e de direito interno, podendo assim realizar 
negociação de acordos com terceiros países ou organismos internacionais. . 
Viu-se também, que antes mesmo de alcançar o presente estágio,já a partir 
de 1991, o advento do Mercosul estimulou um crescimento do comércio exteríor 
entre os seus países-membros, registrando desempenhos positivos no volume de 
suas exportações e importações de mercadorias, comportamento que tende a se 
reforçar com a vigência oficial de uma zona de livre comércio e uma união 
aduaneira. 
Com relação às perspectivas do processo de integração no que concerne ao 
turismo, passa-se a analisar, comparativamente, alguns indicadores setoriais e a 
evolução do Ouxo turístico intra-regional, no período 1988/93, visando levantar 
perfil desse mercado dentro do Mercosul, e deste em relação às Américas, ao 
mercados extra-Américas e ao mercado mundial; e avaliar o potenciaI qu� ° 
mercado turístico representa para os parceiros do Cone Sul, diante das tendênCi
as 
globalizantes do turismo internacional. .. 
Algumas preocupações se colocam de imediato, em relação a condições e re<I",1sJl
OS 
a serem supridos pelo Mercosul, para o êxito do projeto de integração no campo do tUflSlll
o. 
Tais preocupações, suscitadas por Milone (1993), são as seguintes: 
'd . - . 
.. d ambial 
que 
• capacI ade de gerar as condlçoes de pandade e establhda e c, flUXO 
permitam a vinda de turistas estrangeiros para a região, carreando u
m 
do do 
crescente de ingressos turísticos em correspondência ao incremento espe
ra 
número de visitantes; 
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acidade de ofertar conforto e segurança interna aos turistas estangeiros, 
• ca�cto este vinculado à existência nos países-membros de sociedades econômi­as
a social e politicamente equilibradas; e c , 
apacidade de criar um produto atrativo, com pólos turísticos que motivem os 
• 
�
ristas estrangeiros a visitarem indistintamente os quatro países, inserindo-se 
assim o 
merca?o turís�ic? regional de forma competitiva na oferta internacional 
de bens e serviços tunstIcos. 
Antes de enfocar a análise do desemenho evolutivo do fluxo e dos ingressos 
r turismo internacional nos países do Mercosul, período 1988/93, aborda-se a 
�
presentatividade de cada país-membro em alguns indicadores específicos, no ano 
de 1992, a saber: ingressos turísticos, PNB, exportações e capacidade receptiva! 
oferta de aposentos para hospedagem. 
A Tabela 1 relaciona os ingressos por turismo internacional dos países do 
Mercosul com os respectivos PNBS, com base em dados de 1992. Nesse ano, do toaI 
de ingressos turísticos do Mercosul, a Argentina responde por cerca de 63%, o 
brasil por 26%, enquanto Paraguai e Uruguai juntos corresponderam a quase 11 %. 
Quanto à participação de cada país no PNB do Mercosul, a situação inverte­
. se: o Brasil representou em torno de 61 % do total, a Argentina cerca de 36%, ficando 
Paraguai e Uruguai com uma participação conjunta próxima de 3%. 
O exame de relação ingressos turísticoslPNB indica para o Brasil a menor 
representatividade do turismo na renda nacional, entre os parceiros do Mercosul, 
ou seja, 0,3%. Esta relação situou-se em 1,4% para a Argentina, 2,4% para o 
Paraguai e 3,4% para o Uruguai, e em 0,8% para o conjunto do Mercosul, em razão 
da posição desfavorável do Brasil nesse indicador. 
Os ingressos por turismo internacional do Mercosul representaram em 
1992, 5,9% do total dos ingressos turísticos das Américas, 2,3% dos ingressos da 
.. região Extra-Américas e 1,7% do total mundial. Quando ao PNB, a participação do 
Mercosul nas regiões comparadas foi de 8,2%, 4% e 2,7%, respectivamente. A 
relação ingressoslPNB para as Américas situou-se em 1,1%, para a região Extra­
. Américas em 1,4% e para o Mundo em 1,3%. 
. 
t 
Nesse mesmo ano, a participação dos ingressos por turismo internacional no 
o� �s exportações do Mercosul ficou próxima de 10%, também influenciada pela 
::0 
�rasileira, onde os ingressos turísticos significaram menos de 4% das 
no rtaçoes, enquanto para Argentina, Paraguai e Uruguai esta relação foi 
��mente superior, situando-se em 25%, 23% e 22%, respectivamente. Na 
a ll�nca do Sul, a relação ingressos/exportações correspondeu a 8%, nas Américas 
Yo e no Mundo a 8% (Tabela 2). 
·�Iuné . A Tabela 3 demonstra a relação do turismo com o comércio internacional nas 
inte n� e no Brasil, no período 1988/92. Enquanto os ingressos por turismo 
:� rnaC1�nal nas 
�é�� representaram nesse período em tomo d� 9 � 11 % das suas 
:Por rtaÇões, no Brasil slgruficaram entre 4 e 5%. As exportações brastlelras respondem 
iJiari:rca de 5% das exportações americanas no período, enquanto os ingressos 
· COs no Brasil corresponderam a 2% do total dos ingressos das Américas. 
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No que diz respeito à capacidade receptiva, medida pelo n' 
unidades habitacionais (UHs) disponíveis para hospedagem, em 1992 
u�ero de 
mostra que a Argentina, com 90 mil UHs, representou 33% da capacida� abela 4 
Mercosul, ocupando o 17° lugar no ranking mundial, enquanto o Brasil 
e talai do 
mil UHs, respondeu por 51 % da oferta do Mercosul (269 mil UHS) ost� c�m 138 
13a posição no ranking mundial. Até o 40° lugar do ranking mundial d n ando a 
1992, não se registra a presença de Paraguai e Uruguai, não sendo 
o a�� de 
identificar a oferta de UHs dos mesmos. A capacidade receptiva do 
���slvel 
correspondia, nesse ano, a 6% da oferta de UHs das Américas, 4% da região 
�C�Sul 
Américas e 2% do total mundial. x ra-
TABELA 1 - INGRESSOS POR TURISMO INTERNACI0H..AL � PRODUTO NACIO­
NAL BRUTO DOS PA{SES DO MERCOSUL, EM RELAÇAO AS AMÉRICAS E AO 
MUNDO - 1992 (em US$ milhões) 
Argentina 3.090 62,66 224.522 35,69 1,38 
Brasil 1.307 26,51 386.970 61,51 0,34 
Paraguai 153 3,10 6.369 1,01 2,40 
Uruguai 381 7,73 11.218 1,78 3,40 
Mercosul 4.931 100,00 629.079 100,00 0,78 
MERCOSUUREGIÃO % 
Américas 83.552 5,90 7.689.000 8,18 1,09 
Extra-A méricas 214.301 2,30 15.767.000 3,99 1,36 
Mundo 297.853 1,66 23.456.000 2,68 1,27 
Fonte: OMT. 
TABELA 2 - INGRESSOS POR TURISMO INTERNACIONAL EM 1992 
Parti PNB 
Argentina 25,3 1,4 
Brasil 3,6 0,3 
Paraguai 23,3 2,4 
Uruguai 22,4 3,4 --
Mercosul 9,7 0,8 ---
América do Sul 8,3 0,9 ---
Américas 11,3 1,1 ----
Mundo 8,2 1,3 ----
Fonte: OMT. 
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TABELA 4 - CAPACIDADE RECEPTIVA - 1992 
(em n° de Unidades Habitacionais - UHs) 
Brasil (b) 138 






(a) 17° no RK mundial. 






(c) Até o 40° lugar do RK mundial não aparecem Paraguai e Uruguai. 
-
Nota-se que o Brasil, em termos absolutos e quantitativos, encontra-se na 
dianteira em relação aos seus parceiros do Mercosul, posição esta bastante 
relativizada, em razão da situação desfavorável que apresenta quando considerados 
os aspectos qualitativos relacionados ao desempenho do turismo internacional. 
Nesses aspectos, os seus parceiros levam vantagem, resultando evidente uma m310r 
participação e importância do turismo em suas economias, e manifestando-se a 
liderança da Argentina no turismo intra-regional do Cone Sul. . 
Na Tabela 5 indica-se a evolução e a distribuição das chegadas por tun,
smo 
internacional nos países do Mercosul, entre 1988 e 1993. Dos quatro pals�s-
membros, apenas o Brasil registra taxa anual negativa de crescimento, de -I Yo, 
caindo de modo acentuado a sua participação no fluxo turístico internacIOnal do 
Mercosul, de 34% em 1988 para 21% em 1993. . lo/< A Argentina, no mesmo período, apresenta uma taxa de crescImento de f 98; a.a., com sua participação no Mercosul aumentando de 41 % para 46% el�t�� de e 1993. O fluxo turístico internacional no Paraguai cresceu a uma taxa proxlI11a co 8% a. a., ficando estabilizada a sua partici pação no Mercosul em um patamar p��o 
superior a 5%. Já o Uruguai registrou a maior taxa anual de crescimento no per��88 
de 15%, e a maior elevação da participação no Mercosul, passando de 20% em 
para 27% em 1993. '51110 
As taxas de crescimento anuais do número de chegadas por tu�� 8% 
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para a América do .Sul e e_ntre 4 e 5% para as regiões das,A~éricas , Extra-Am' . 
e Mundo. A partlclpaçao do Mercosul no fluxo tunstlCo internacion I encas 
regiões ficou ~s~abilizada em 65% na Améric~ _do Sul, eleva~do-se de 6~2~essas 
7,4% nas Amencas, de 1,6% para 1,9% na reglao Extra-Americas e de 1 30/, para 
1,5% no Mundo, entre 1988 e1993. . ' o para 
A Tabela 6 apresenta um quadro similar, de referência à evol -dis~ribuiçãO dos ingress,os por tu.ris~o internacio~al n?s países do Merco~~~on~ 
penodo. ~ 988/93 . Tambem neste ~ndlcador, o.Brasil reglstr~ o pior desempenho da 
o sub-reglao, com uma taxa negativa de cresCimento no penado, em torno de -30/, 
a. a. , e uma queda significativa da sua participação no Mercosul , de 63% em 198; 
(j.., o 
«G) o ~ I'- ro o r'l o r'l I'-~oO III N para 25% em 1993 . Dentre as causa que podem ser indicadas para o desempenh 6 Ill- N I'- o - ro III (O ro_ O::CO 6 r-: o cD N-
negativo do turismo internacional no Brasil, no período analisado, elencam-se a~ ~~ (O N (O 
que seguem; ~' -o 00 
o inexistência de uma estratégia de marketing de longo prazo, em escala interna-
::E§ ~::E o 
cional; ~ 
..,. 
2 0 r'l Ol r'l o N_ (O ..,. o ..,.- 6 r'l ro ci ~ 1'-- r'l_ « '<I" 1'-- o lã Ill-O::LIJ N (O 
o redução dos investimentos em promoção no exterior, aproximando-se de zero em o C/) 
1989, não ultrapassando a casa de US$ 1,5 milhão nos últimos anos; enquanto 
Q.« 
C/)u 
os mercados concorrentes investiram efetivamente no marketing dos seus °it C/) 'LIJ ~ 
produtos (mais de US$ 30 milhões nos casos do México e Porto Rico, em 1993); 13::E o o o o o o o o o o 0::« (0_ III r'l Ol o III 1'--
cf ci (0- 1'-- ,~ '<I" ro ro (!)C/) ~ r-: ro-
o deteriorização da imagem do Brasil no exterior, com a veiculação na mídia 
~ ,« Ô 
C/) o w 
internacional de notícias sobre a falta de segurança e violência no Rio de Janeiro, 
oc 0 '« :::J 
principal destino e portão de entrada dos turi stas estrangeiros no país; 
00. :::> 
0:5 ..,. C/) o I'- I'-~ (O <ii o ~ o I'- I'-'(l~ lã r'l ..,. Ol vi ro ~ (O () ~ III «i t"Í .!!! 
reduzidos investimentos governamentais e conseqüente deficiência na infra- S::E t"Í lI:Í oc ro 
,..: o .!!l ro N UJ r'l c: 
estrutura adequada ao atendimento do turismo; 9;!LIJ ~ 
.0 
e: ... J ~ 
C/):::S ::. 
o desestabilização crônica da economia nacional, inibindo o potencial investidor; 
II 
_C/) >< 00 r'l ..,. ..,. co N <1> LlJU ..,. r'l ro (O o ro + ..,. (J) r'l N 
00:: (O o III N N cri cri (I) 
enfraquecimento das relações insti tucionais entre as diferentes esferas de ~over- N 0Í -<i o '(l~ III ..,. Ol .!!! 
no, particularmente quanto à defi nição e vontade política, fator indispensavel ao 
.:g 
:::SO -2 
desenvolvimento do turi smo no país . 
."JO II 
~C/) (I) 
A Argentina registra uma situação diametralmente oposta, com uma taxa de 
LIJ~ :; f/J ~ ,- lO c: 
I~ C/) .2 .!!! 
crescimento anual no período, em torno de 42%, observando um aumento ~;r;~ IOQ" :§: o .Q; I- :~ 'O «C/) 'iii :; f/J E ~ ~ 
'iii 10 10 
sivo da sua participação no total dos ingressos turísticos do Mercosul , de 2 o ijj~ :::l f/J II II 'f o o~ Ol :::l o ~ ~ 'O 'iii ~ Ol ~ 10 Q) a 
1988 para 64% em 1993 . . ' -o no 
CQ."J ~ :::l E E ~ c: c:~ ~~ 10 :5 
QJ :::l 
O Paraguai cresceu a uma taxa de 10% a.a., caindo a sua partlclpaçaenhO 
m a.. ~ ~ ~ UJ ~ ~~ 
Mercosul , de 4 para 3%, enquanto o Uruguai experimentou um dese~lPento, 
. . , d d ' 'fi . ai de crescUll pOSitivO no peno o, apresentan o uma Slgl1l Icatlva taxa anu, 'yel em 
próxima de 17%, com a sua participação no Mercosul permanecendo esta ' 
torno de 8%. 
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As taxas anuais de crescimento dos ingressos por turismo internac' 
as regiões comparadas, situaram-se em cerca de 15%, 12%,8% e 9% r 
lonal �ara 




A participação do Mercosul no total dos ingressos turísticos dessas regiõe� e 
und? 
respectivamente, de 61 para 68%; de 5,2 para 6,5%; de 1,7 para 2,6%; e de' 1 
�Olulu 
1,9%, entre 1988 e 1993. ' p
ara 
Nas Tabelas 7 e 8, indicam-se os dados anuais relativos às chegadas 
ingressos por turismo internacional nos países do Mercosul, no período 198�/��s 
permitindo a observação mais detalhada da evolução desses indicadores e també ' 
da sua distribuição entre os quatro países membros. Co�parando-se essas d� 
tabelas, constata- se, em relação ao Brasil, o crescimento do número de chegadas 
em 1992, comparado com 1991, acompanhado por um decréscimo dos ingresso 
turísticos derivados. Isto pode ser explicado, conforme Lage (1993), como conse� 
qüência da verificação isolada ou conjunta dos seguintes fatores: 
o gasto médio per capita dos turistas diminuiu, ou seja, consumiram menos em 
hospedagem, alimentação e compras, uma vez que o transporte não é conside-
rado na despesa; 
• a permanência média dos turistas, expressa em número de dias, diminuiu; 
• O gasto médio per capita e a permanência média diminuiram conjuntamente, ou 
seja, em média, a demanda do turismo pode ter reduzido seus gastos e ao mesmo 
tempo diminuido o tempo de duração de suas viagens; 
• os preços relativos no Brasil, expressos em dólar, estando mais elevados, 
dificultam a aquisição de bens e serviços por parte dos turistas, mesmo quando 
vindos em maior número; 
• o perfil dos turista, quando à procedência, vem se alterando no períO?O, 
significando que o fluxo intra-regional de turistas para o Brasil tem sido 
proporcionalmente maior que o fluxo extra-regional, refletindo no menor poder 
aquisitivo do total dos visitantes. 
Turismo Intra-Regional do Mercosul 
As Tabelas 9 a 12 , demonstram, também para o período 1988/92, os dad�! 
relativos às chegadas por turismo internacional procedentes do Mercosul,p�ra �aste 
país-membro, possibilitando a avaliação do fluxo intra-regional e a pos!çao 
e 
em relação ao segmento extra-regional, em cada parceiro do Cone Sul.-
2. Não se encontram disponíveis, para o ano de 1993, os dados referentes às chegadas P 
or turis!11° 
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TABELA 8 - INGRESSOS POR TURISMO INTERNACIONAL NOS PAíSES DO MERCOSUL, EM RELAÇÃO ÀS AMÉRICAS E AO 
MUNDO 1988/92 (em US$ milhões) 
PaisJ1'l.egião 
1988 1989 1 1990 1991 I 1992 'I .. 92/88 92/91 1988 ·1 '1989 I· 1990 f 1991 1992 
Argentina 634 790 1.975 2.336 3.090 387,38 32,28 24,44 33,55 52,40 53,18 62,66 
Brasil 1.643 1.225 1.444 1.559 1.307 -20,45 -16,16 63,34 52,02 38,31 35,49 26,51 
Paraguai 114 112 112 165 153 34,21 -7,27 4,39 4,76 2,97 3,76 3,10 
Uruguai (a) 203 228 238 333 381 87,68 14,41 7,83 9,68 6,31 7,58 7,73 
Mercosul 2.594 2.355 3.769 4.393 4.931 90,09 12,25 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 
MERCOSUUREGIÃO % 
América do Sul 4.238 4.055 5.781 6.643 7.350 73,43 10,64 61,21 58,08 65,20 66,13 67,09 
Américas 50.264 58.806 69.439 76.624 83.552 66,23 9,04 5,16 4,00 5,43 5,73 5,90 
Extra-Américas 149.018 156.124 190.675 186.587 214.301 43,81 14,85 1,74 1,51 1,98 2,35 2,30 
Mundo 199.282 214.930 260.114 263.211 297.853 49,46 13,16 1,30 1,10 1,45 1,67 1,66 
Fonte: OMT 
(a) N° de visitantes = turistas + excursionistas. 
TABELA 9 - CHEGADAS POR TURISMO INTERNACIONAL NO BRASIL PROCEDENTES DOS PAíSES DO MERCOSUL EM 
RELAÇÃO ÀS AMÉRICAS E AO MUNDO· 1988/92 (em 1.000 turistas) 
Argentina 353 450 264 406 598 69,41 47,29 51,38 66,18 61,54 69,17 72,57 
Paraguai 122 84 65 69 72 -40,98 4,35 17,76 12,35 15,15 11,75 8,74 
Uruguai 212 146 100 112 154 -27,36 37,50 30,86 21,47 23,31 19,08 18,69 
Mercosul 687 680 429 587 824 19,94 40,37 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 
MERCOSUUREGIÃO % 
América do Sul 822 795 528 687 921 12,04 34,06 83,58 85,53 81,25 85,44 89,47 
Américas 1.115 980 682 828 1.067 -4,30 28,86 61,61 69,39 62,90 70,89 77,23 
Extra-Américas 628 423 409 364 408 -35,03 12,09 109,39 160,76 104,89 161,26 201,96 
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No Brasil 
Analisando-se as chegadas por turismo internacional no Brasil, proceden dos países do Mercosul, entre 1988 e 1992, constata-se a presença mais dest 
� do fluxo originado da Argentina (Tabela 9). As chegadas provenient:
ca 
Argentina cresceram em 1992, 69% em comparação com 1988 e 47% em rel
� � a 1991, tendo sua participação no total das ch�gadas do M�rcosul ao Brasil eleva�
�� se de 51 % em 1988 para 73% em 1992. O numero de tUrIstas vindos do Paragu . 
caiu em 41% comparado com 1988 e cresceu 4% em relação a 1991, com S�
I, 
participação nas chegadas do Mercosul ao Brasil declinando de 18% para 9% 
ri� 
período. Já o fluxo proveniente do Uruguai decresceu 27% diante do fluxo de 1988 
e aumentou quase 38% comparado ao de 1991, caindo a sua participação no total 
das chegadas ao Brasil provenientes do Mercosul, de 31 % em 1988 para 19% em 
1992. 
As chegadas por turismo internacional ao Brasil, originadas das regiões 
comparadas, observaram as seguintes variações em 1992, com relação a 1988 e 
1991, respectivamente: do Mercosul, + 20% e + 40%; da América do Sul, + 12% e 
+34%; das Américas, - 4% e +29%; da região Extra-Américas, - 35% e + 12%; e 
do Mundo, - 15% e + 24%. 
A participação das chegadas no Brasil procedentes do Mercosul, no total das 
chegadas oriundas dessas regiões, situaram- se, em 1988 e 1992, respectivamente 
em: da América do Sul, 84 e 89%; das Américas, 62 e 77%; da região Extra-
Américas, superior em 9% e em 102%; e do Mundo, 39 e 56%. Esses números 
refletem, para o Brasil, um crescimento mais acentuado, no período analisando, do 
fluxo intra-Mercosul, em relação ao fluxo extra-regional. 
Na Argentina 
Para a Argentina, o país de maior peso no fluxo turístico internacional 
originado do Mercosul é o Uruguai, embora registrando um decréscimo da sua 
participação, que passou de 65% em 1988 para 62% em 1992; observa-se,. 
nesse 
ano, um desempenho superior em 28%, quando comparado com 1988, e infenor em 
2% ao de 1991 (Tabela 10). As chegadas de brasileiros à Argentina têm apresent�do 
tendência de crescimento. Comparadas com 1988 e 1991, elevaram- sc em 64 Yo e 
em torno de � 1 %, res�ectivam�nte, com a sua participação no tota� das chegad�� 
do Mercosul a Argentma evolumdo de 18% em 1988 para quase 22 Yo em 1992. d o fluxo de paraguaios na Argentina manteve uma participação estável no fluxO d
a 
Mercosul para esse país, em torno de 17% no período analisado, observan ti� incrementos de 36% e 2% em 1992, em comparação com 1988 e 1991, respec 
vamente. . a 
O número de turistas proveniente das regiões comparadas para a ArgentI�n� 
apresentou em 1992, variações positivas em relação a 1988 e 1991, respectIvarn 
:E 11.1 
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te : do Mercosul, + 36% e + 1 %; da América do Sul, + 37% e + I %; das An .. 
+ 40% e +2%; da região Ext.ra -A~éricas , .+60~ e +27%; e do Mundo, +43 % ~~~~s, 
As chegadas por tunsmo II1ternacIOnal a Argentll1a onginadas do Me Yo. 
representaram em 1988 e 1992, respectivamente, cerca de 71 % das ch rco~UI 
procedentes da América do Sul , 64 e 62% das provenientes das Am~ga as 
superaram as da região Extra-Américas em 254 e 201%, correspondendo ar~:s, 
51 % do total mundial das chegadas a este país. Comprova-se também pa e 
Argentina o maior peso do fluxo intra-Mercosul, de modo mais significativo ra a 
para o Brasil , embora observando, no período em questão, um decréscimo q~~ 
mesmo em torno de -3%. . 
No Paraguai 
A Tabela 11 apresenta a evolução das chegadas por turismo internacional 
no Paraguai procedentes dos países do Mercosul , entre 1988/92. Nesse período, os 
argentinos responderam pela maior parcela do fluxo turístico intra-regional do 
Paraguai, registrando porém uma queda da sua participação, de quase 56% em 1988 
para 53% em 1992, observando-se variações nega tivas em 1992, de -1 % e -II %, 
comparado a 1988 e 1991 , respectivamente. 
A participação do Brasil no fluxo de turistas originado do Mercosul para o 
Paraguai , elevou- se de 34% em 1988 para cerca de 37% em 1992 apresentando 
crescimento de 10% c 6%, nesse ano, em relação a 1988 c 1992, respectivamente. 
A chegada de umguaios ao Paraguai em relação às provenientes do 
Mercosul , representou no período, uma participação estabilizada cm 10%, obser-
vando no ano de 1992 um crescimento de 5% comparado a 1988 e uma queda 
próxima a -28% em relação a 1991. 
As chegadas procedentes das regiões comparadas registrou em 1992, em 
relação a 1988 e 1991 , as seguintes variações, respectivamente: do Mercosul, +4% 
e -8%; da Am;erica do Sul, +8% e -9%; das Américas, cerca de + 15% e -8%; da 
região Extra-Américas, +32% e -6%; e do Mundo, +18% e -7'%. Nota- se o 
decréscimo do fluxo turístico internacional para o Paraguai cm 1992, para todas as 
regiões de origem do mesmo. 
A participação das chegadas ao Paraguai procedentes do Mercosul , no total 
do fluxo originado das regiões comparadas, situou-se, em 1988 e 1992 , respeCl1va-
mente em : da América do Sul , 89 e 85%; das Américas, 85 c 76%; superou as da 
região Extra-Américas em 296 c 210%; e do Mundo, 70 e 61 %,. E"idencia-se um 
substancia l representa tividade do fluxo turísti co ilJtra-Mercosul para .o 
Paraguai(superiora 60%), embora apresentando uma queda de 9 pontos percentuaiS 
no período, o que sinali za um crescimento do segmento extra-regional. 
No Uruguai 
A situação do fluxo turístico internacional no Umguai , originad~. ~o 
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cuja participação elevou- se de 85% em 1988 para 91 % em 1992, experimentando 





respectivamente (Tabela 12). Ol r-- o' 
" 
'" 
A participação dos turistas brasileiros no fluxo intra-regional do U ruguai, 
N o Ol decresceu no período, de 14 para 8%, registrando em 1992, variações de + 18% e (") 
Ol' o <o 
'" 
�: -5% em relação a 1988 e 1991, respectivamente. Ol 
(") 
r--
Já o Paraguai observou uma participação insignificante nas chegadas do 
'" 




CD o' crescimento de 33% em comparação com 1988, não ocorrendo variação em relação (]) 00 r--N 
a 1991. 
r-- N Ol O fluxo ao Uruguai originado das regiões comparadas, apresentaram em ln CD 
N ro 
,,' ro ",' 1992, as seguintes variações relativas aos anos de 1988 e 1991, respectivamente: (J) 
'" 
r--
do Mercosul, + 94% e + 24%; da América do Sul, + 92% e + 24%; das Américas, 
� 
C') 
m, em torno de + 89% e de + 24%; da região Extra-Américas, + 26% e + 1 %; e do total 
6 ai mundial, + 74 c + 19%. o � Ol 
'" 
As chegadas por turismo internacional no Uruguai, procedentes do Mercosul, 
00 
" 
" representaram, em relação ao fluxo originado das regiões comparadas, nos anos de r--
"'
, '" 6 ai 1988 e 1992, respectivamente: da América do Sul, 98 e 99%; das Américas, 94 e 
'" 
� 
96%; superaram as da região Extra-Américas em 209 e 377%; e do Mundo, 72 e 
C') 
" 
80%. Fica evidente a importância vital do fluxo turístico intra-Mercosul para o U) 
U) r-- (J) Uruguai, o qual inclusive cresceu 8 pontos percentuais no período considerado. a) <ri 6 ro '" r--




Da análise do fluxo turístico intra-regional, no âmbito do Mercosul, 
� m o destacam-se as seguintes constatações: 
N úõ gJ 
• no período analisado, Brasil e Uruguai observaram crescimento do fluxo intra-
C') "-
regional, de 7 e 8 pontos percentuais, respectivamente, embora, entre os quatro 
" 
CD 
parceiros, o Brasil seja o país onde o fluxo extra-regional alcança a maior U) � N (J) II) 
� representatividade; .� e: 
01 
.� • Argentina e Paraguai registraram uma perda relativa na participação do fluxo " CD '" (J) '" N " 
(J) N (J 
intra-regional, ocorrendo um decréscimo no período, de 3 e 9 pontos percentuais, >< Q) 
+ respectivamente; 
II) 
CD � U) 
::;: 
(") II) m N o 'e: · a Argentina é o maior emissor intra-regional, respondendo em 1992 por 91 %, t-- .2 
" 73% e 53%, do fluxo receptivo intra-Mercosul de Uruguai, Brasil e Paraguai; II) 
Q) 
VI 
f-� ro • Uruguai e Paraguai apresentam uma forte dependência estrutural do fluxo .S? 
�� 
.a; 
VI E turístico intra-Mercosul, com o mesmo significado em 1992, 80 e 61 %, respec-ro e{ o Q} o 
" 
c ri> -o c2 tivamente, do total de chegadas por turismo internacional contabilizadas nesses 
.'" 
c 
� :J E :2 o .. países. e{ w u...� 
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. , . Desse modo, a exemplo, 
d� que oc�rre em, 
relação à economia do país e ' dmaJlllCa do seu fluxo de comerCIO, tambem no amblto do turismo, a Arge t' 
a 
. .  
I ,r; 
. I d ' b  n lI1a constitUi-se no avo prejerenCIG os outros palses-mem ros do mercado reg' I . lona do C�n� Sul. Inter��sa portanto, aos seus �arcelros, q.ue a Argentina mantenha um condlçao de estabilIdade na sua eCOnOJllla e na pandade cambial de sua moed 
inclusive com uma posição favorável à mesma no que concerne ao nível de preç 
a, 
�elativos, que garanta u�n maior poder de compra do peso argentino nos m�rcad�� 
mternos dos seus parceiros. 
Assim, no âmbito do turismo, o Mercosul é: 
• de vital interesse para o Uruguai, sobretudo, c Paraguai - pela dependência 
estrutural do fluxo turístico intra-Mercosul, que assume uma importância 
estratégica para desenvolvimento do turismo nesses países, em função do 
incremento esperado a partir da consolidação do processo de integração entre os 
parceiros do Cone Sul; 
• de grande interesse para a Argentina, em razão do grande potencial dos seus 
atrativos e da diversificação da sua oferta turística, com capacidade para absorver 
o crescimento esperado do fluxo turístico intra-Mercosul; 
• de relativo interesse para o Brasil, no curto prazo, devido aos problemas de 
imagem e qualidade do seu produto turístico no mercado internacional, e às 
restrições e dificuldades estruturais, além da incerteza, quanto ii continuidade e 
preservação do quadro de estabilidade da sua economia e moeda. 
o advento do Plano Real, com a valorização da moeda brasileira em relação 
ao dólar americano e também ao peso argentino, provocando uma perda relativa do 
poder de compra dessas moedas no mercado interno de bens e selviços, sinaliza o 
risco concreto de queda no fluxo turístico intra-Mercosul para o Brasil, repercutin­
do negativamente no volume dos ingressos por turismo internacional. 
Superados esses aspectos e limitações, o Mercosul, em termos turísticos, 
tornar-se-á de grande interesse para o Brasil, com a esperada elevação do flu�o 
turístico intra-regional podendo ancorar o desenvolvimento do turismo no paiS, 
como resultante da livre circulação econômica de um expressivo número de 
viajantes e da geração de riqueza decorrente da distribuição de bens e serviços por 
eles efetivada. 
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